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Esse estudo tem como objetivo apresentar a importância, para a agricultura familiar, daprodução para autoconsumo, comparando os resultados da cultura do tabaco com outroscultivares em uma propriedade rural localizada no município de Passo do Sobrado/RS. Paraa realização deste estudo, foi utilizada, como abordagem teórica, a diversificação dos meiosde vida, de Frank Ellis. Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se como bibliográfica,descritiva e documental, contando ainda com dados analisados qualitativamente. Comoprincipais resultados da pesquisa, constatou-se que a renda familiar mensurada foi deR$18.740,00 no ciclo operacional de dez meses do cultivar tabaco; nesse mesmo período,foram contabilizados os custos e a renda referentes às atividades para autoconsumo. Porfim, conclui-se que o aumento no resultado da propriedade foi de R$13.125,91, o querepresenta acréscimo de 70,04% na receita total da família (na safra 2017/2018) incluindoa produção para autoconsumo.
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INTRODUÇÃO
A estratégia de diversificação é reconhecida como um dos meios queproporciona a sustentabilidade de uma organização (ANSOFF, 1958). A partirdesse entendimento, em um contexto que o produtor rural começa a buscar novasfontes de receitas em sua propriedade, expandindo suas fronteiras para novosnegócios, permite-se uma transição do processo demercantilização e de crescenteorientação da ação voltada para o mercado, para uma formação social não tãodependente da forma de produção capitalista, ingressando em um modelo deprodução mais diversificado também voltado para o autoconsumo na agriculturafamiliar.
Nesse sentido, pode-se definir um contramovimento ao modelo deacumulação rígida de capital alicerçado pelo positivismo organizacional, baseadono Taylorismo e no Fordismo, à luz da escola clássica de administração e dosestudos que envolvem o rural na produção demonoculturas, normalmente atravésde sistemas integrados de produção (FONTOURA et al. 2018).
Assim, os benefícios proporcionados pela estratégia de diversificação deculturas na agricultura familiar na produção para o autoconsumo possibilitam aoagricultor uma fonte de receita que incrementa aquela gerada pelo cultivo dotabaco, indo além da variável econômica e financeira, tendo um viés social(RAWLEY, 2010). Sendo assim, o conceito de diversificação pode ser entendido,em seu sentido estrito, associado à multifuncionalidade, com o exercíciosimultâneo de várias atividades desempenhadas por uma única pessoa ou pelosmembros da família. Nesse sentido, a diversificação torna-se uma condiçãoindispensável à sobrevivência e à competitividade dos territórios rurais, na medidaem que garante a biodiversidade, gerando renda, através de novas oportunidadesde negócio, podendo vir a ser uma alternativa futura para a substituição ou aassociação à cultura do tabaco na agricultura familiar (IDRHA, 2006).
Diante da atual realidade da agricultura familiar no Brasil, torna-se relevanteo desenvolvimento de estratégias que possibilitem uma melhor qualidade de vidapara os produtores rurais no exercício de suas atividades. Nesse contexto,diversificar passa a ser uma possibilidade. Porém, entender o conceito dediversificação é importante, pois ele pode ser interpretado de duas maneiras:quando aplicado à atividade agrícola exercida pelos agricultores na sua exploraçãoou sempre que associado a uma comunidade rural, essencialmente dependenteda atividade agrícola (IDRHA, 2004).
No primeiro caso, o conceito de diversificação, associado àmultifuncionalidade, significa o exercício, simultâneo ou sucessivo, por umamesma pessoa, de mais de uma atividade, podendo ser consideradas comoagrícola e não agrícola, no sentido de tornar mais competitiva a exploração, pormeio de alternativas que se complementem. Já no segundo caso, trata-se depreservar e de potenciar as características, os valores e as tradições, o patrimônioe os recursos endógenos de cada território, propiciando o seu desenvolvimentosustentável e conferindo-lhe atratibilidade (IDRHA, 2004).
Dada a relevância do tema, foram buscados na literatura estudos correlatosque enfatizam a importância da pesquisa em questão. Podem ser destacados, naliteratura nacional, os estudos de Vargas e Oliveira (2012) – Estratégias dediversificação em áreas de cultivo de tabaco no Vale do Rio Pardo: uma análise



comparativa; Fontoura et al. (2022) – Diversificação da produção rural: em buscade alternativas para gestão econômica e financeira na agricultura familiar; Barbosaet al. (2016) – A importância da diversificação agrícola como complemento narenda na região de Manhuaçu-MG; Deponti e Schneider (2013) – A extensão rurale a diversificação produtiva da agricultura familiar em áreas de cultivo de tabacono Rio Grande do Sul: o caso de Dom Feliciano-RS; Rambo et al. (2013) – Dadiversificação dos meios de vida ao bem-estar: bases teórico-metodológicas apartir do estudo de caso com agricultores familiares produtores de tabaco nomunicípio de Arroio do Tigre – RS. Todos os estudos citados servem como baseteórica para o constructo desta pesquisa.
Diante da complexidade multidimensional que envolve a diversificação deculturas em propriedades rurais que cultivam o tabaco, este estudo objetivaapresentar a importância para a agricultura familiar da produção paraautoconsumo, comparando os resultados da cultura do tabaco com outroscultivares. Nesse contexto, questiona-se: Qual a importância da produção paraautoconsumo em uma propriedade que cultiva tabaco em economia familiar nomunicípio de Passo do Sobrado/RS?
No intuito de responder a esse questionamento, vamos buscar dadosreferente ao cultivo da cultura do tabaco na agricultura familiar, e a importânciada diversificação e da produção para autoconsumo para a sustentabilidade dasfamílias que residem no meio rural. Parte-se do pressuposto que o planejamentodas atividades na propriedade, amensuração dos resultados da atividade principal,no caso, o tabaco, e das culturas para autoconsumo apresentam possibilidadesmultidimensionais de análise no que tange ao agregado no resultado, por não sernecessário comprar os itens produzidos, mas também o ganho qualitativo de nãoperder o costume de produzir e consumir cultivares que auxiliam na qualidade devida, por serem produtos frescos e saudáveis.

REFERENCIAL TEÓRICO
A cultura do tabaco na agricultura familiar

A cultura do tabaco, ao longo de sua trajetória centenária, tem como principalcaracterística o cultivo em pequenas propriedades rurais, que buscam suaindependência financeira, com foco na melhoria da qualidade de vida no meiorural. Considerando que o Brasil é o segundo maior produtor mundial e o maiorexportador de tabaco do mundo, esse cultivo agrícola sempre foi associado aosustento econômico na agricultura familiar.
Segundo dados do Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco(Sinditabaco), cerca de 30% das exportações mundiais de tabaco são oriundas doBrasil, tendo como principal alicerce o cultivo de tabaco pelas pequenaspropriedades. De acordo com a Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra), nasafra 2016/17, a região Sul foi responsável por cerca de 98% do total da produçãobrasileira do tabaco (Quadro 1).



Quadro1: Distribuição da fumicultura no brasil por regiões na safra 2016/17

Fonte: Afubra, 2018
Conforme apresentado no Quadro 1, a região Sul do Brasil é responsável pelamaior parte da produção nacional do tabaco; esse cenário está relacionado aaspectos como o solo e o clima mais apropriados nessa região. Cabe destacar quea produção é basicamente desenvolvida pela agricultura familiar, em pequenaspropriedades; além disso, há uma amplitude de indústrias que beneficiam o fumoem folha na região.
Todos os aspectos citados fazem com que uma boa parcela dos produtoresrurais trabalhe com o sistema de monocultura do tabaco, porém há casos depropriedades que investem na diversificação de culturas, ou seja, não se desfrutade apenas uma atividade como principal fonte de renda. A diversificaçãointroduzida na agricultura familiar possui papel importante, pois, além deproporcionar uma renda extra ao produtor rural quando os produtos sãocomercializados, também contribui para o consumo das famílias.
A diversidade na agricultura é uma aliada no regime de economia familiar,podendo ser considerada precursora de desenvolvimento rural, sendo essa umaestratégia para obter “diversidade de renda” no âmbito rural (ELLIS, 2000 apudPERONDI, 2009, p. 14). Nesse sentido, Fontoura et al (2018) salientam que:

Na agricultura familiar com pouca diversificação, o agricultor, namaioria das vezes, sem ter grandes controles da atividade, consegueter uma visão da totalidade do negócio, e a diversificação, nummovimento de contrários, traz também uma complexidade que paraser entendida necessita de maior rigor na gestão econômica efinanceira.
Amonocultura traz uma simplificação das operações financeiras, de produçãoe de comercialização. Por outro lado, limita os produtores no que se refere apensar na propriedade como um todo, ficando alienados somente a uma cultura,normalmente ligada a um sistema integrado de produção. Esse é um dos fatoresque fortalece a monocultura do tabaco na agricultura familiar, visto que, namaioria dos casos, os produtores não estão preparados para a realização decontroles financeiros mais rígidos, bem como para o planejamento da propriedadee acabam optando por cultivar apenas o tabaco. Porém, esse cenário vemmudando e algumas famílias começam a diversificar sua produção destinada aoautoconsumo. Dessa maneira, a família fica mais independente da compra dealimentos, os quais são produzidos na propriedade para o próprio consumo, o quecontribui para a autonomia e para a segurança alimentar e nutricional, envolvendotambém questões financeiras, mas indo além do ganho econômico (MELLO et al.2021).



Ellis (2001), ainda destaca o que se pode esperar do processo dediversificação: (a) reduzir o risco de insuficiência de renda em geral, diluindo oimpacto de falha de qualquer fonte de renda única, (b) reduzir a variabilidade derenda intra-ano, diluindo o efeito da sazonalidade em fluxos de renda baseadosna propriedade; e (c) reduzir a variabilidade de renda inter-ano resultante deinstabilidade na produção e nos mercados agrícolas.
A produção para autoconsumo, que tem por finalidade minimizar os custosda compra no mercado, na maioria das vezes, não é mensurada como renda. Deacordo com Del Grossi (1999, p.110), na produção familiar, há uma parcela dosprodutos que são destinados ao autoconsumo que não é declarada como parte darenda total. Essa dificuldade de estimar o valor da produção autoconsumida,agravada pela dificuldade de estabelecer uma retirada média mensal de produtossazonais, sugere que, provavelmente, a renda dos conta-própria estejasubdeclarada. Considerando esse contexto, o presente estudo vai apresentardados que enfatizam a importância da diversificação na atividade rural, bem comouma metodologia para avaliar a produção para autoconsumo.

Diversificação na atividade rural

No que concerne à agricultura, há reconhecimento e legitimidade crescentesem relação à diversificação como modus operandi da produção na atividade rural.Estudos capitaneados por renomadas instituições internacionais, como o BancoMundial e a International Assessment of Agricultural Knowledge, Science andTechnology for Development (IAASTD), revelam, em seus relatórios, que o futuroda agricultura será determinado pelo modo como os produtores rurais vão gerir adiversificação de suas atividades (SCHNEIDER, 2010).
Em uma região onde o cultivo do tabaco é predominante, caracterizado comouma das principais fontes de renda da maioria das famílias, diversificar passa a serum desafio e fortalecer esse processo (livelihoods) implica criar mecanismos dediversificação para dar opções e estratégias de trabalho e de renda, estimulandoa resiliência face às crises na atividade rural da região, aos choques ou àsvulnerabilidades que conformam o ambiente hostil em que vivem os agricultores.
Para Ellis (2000) os determinantes da diversificação dos meios de vida sãovariados e podem estar relacionados aos aspectos edafoclimáticos ousocioeconômicos manifestados a partir da sazonalidade, dos riscos, davulnerabilidade, das migrações, dos efeitos do mercado de trabalho, do acesso aocrédito e de outros ativos (físico, natural, humano, financeiro e social). Assim, osefeitos da diversificação apresentam-se como atributos da diversidade na formade atividades (pluriatividade) e de rendimentos (multi-rendimentos), podendo sermedidos ou classificados segundos critérios quantitativos e qualitativos. Oprocesso de diversificação possibilita novas estratégias para a família se desviarde situações adversas.
Em contextos marcados por crescente instabilidade econômica, o cultivo deapenas uma cultura (tabaco) pode tornar a atividade rural algo não sustentável,enquanto buscar alternativas pode configurar novas possibilidades. Essa transiçãocultural pode ser realizada através de estratégias de reação a uma situação decrise, de precariedade ou de necessidade que surgir no exercício da atividade ruralou por via de estratégias de adaptação e de escolha para melhorar a condição devida na agricultura familiar.



Conforme Simonetti, Villwock e Perondi, (2011, p. 4), a agricultura familiardestaca-se na diversificação das atividades econômicas, bem como nodesenvolvimento de pequenos e médios municípios. Haas (2008), por sua vez,salienta que “[...] os agricultores iniciam a adoção da diversificação da produçãocomo uma estratégia de sobrevivência no meio para autoconsumo, poisperceberam a impossibilidade da dependência de apenas monocultivos”. À vistadisso, a diversificação representa a diminuição dos riscos para o produtor rural etambém o fim da dependência de uma só cultura para sobreviver. Nesse contexto,o produtor precisa identificar qual é sua cultura principal e qual é a secundária,para definir as estratégias a serem adotadas durante o ciclo produtivo e quaiscontroles financeiros serão necessários.
Cabe ressaltar que, na literatura, não existe uma definição clara para atividadeprincipal e secundária no meio rural. Nesse sentido, o estudo publicado porFontoura e colaboradores (2018, p.7), abre a discussão sobre essa definição:

A cultura principal poderia ser pautada como cultura de fimeconômico propriamente dito, ou seja, para comercialização, e asculturas secundárias para subsistência ou autoconsumo. Para asculturas secundárias, bem como para quantificar sua importância noprocesso de diversificação, recomenda-se a adoção da avaliação porvalor de mercado, considerando uma receita para a propriedade pelaespecificidade da atividade, neste caso não se recomenda a utilizaçãoda teoria dos custos de transação para se analisar a relevânciaeconômica das culturas de subsistência que, muitas vezes, dãosuporte para outros cultivos na propriedade e não são devidamenteanalisados.
Seguindo esse conceito, pode-se caracterizar a produção de tabaco comoatividade principal da propriedade pesquisada. Já atividades secundárias são asdemais exercidas na unidade produtiva para autoconsumo.
Nessa esteira, a cultura principal poderia ser avaliada por métricas decontabilidade gerencial, como margem, lucratividade e retorno sobreinvestimentos. Já para as culturas secundárias ou de subsistência, nem sempreessa avaliação deve ser a predominante, levando-se em consideração questõessociológicas como cultura e diversificação dos meios de vida, bem como o próprioretorno por custo de transação das atividades diversificadas que contribuem paraa melhoria da renda das famílias em função da redução da necessidade da compradesses produtos por avaliação de mercado.
Buscando uma maior sinergia na rotatividade de culturas na propriedadeobjeto da pesquisa, o produtor rural escolheu atividades em que aproveitasseperíodos de sazonalidade da atividade principal. Outra característica levada emconsideração foi a associação da produção animal à produção vegetal, de forma apossibilitar o autoconsumo dos alimentos produzidos, obtendo maior variedade epossibilitando a redução dos gastos nas compras no mercado.

A importância da produção para autoconsumo

A produção para autoconsumo pode ser uma ferramenta implantada para ofortalecimento da agricultura familiar, isto é, através da introdução de culturasadicionais com essa finalidade, pode ocorrer a economia de recursos, além de serpropiciada uma maior segurança alimentar. Conforme Grisa e Conterato (2011), a



produção para autoconsumo não pode ser considerada uma atividade com afinalidade principal de ganhar dinheiro, mas serve como fonte de produção derecursos para seu auto aprovisionamento.
De acordo com Guadagnin e colaboradores (2010), a produção paraautoconsumo proporciona segurança alimentar e economia de recursos. Portanto,a produção de alimentos para autoconsumo é uma das razões explicativas dacondição socioeconômica da propriedade rural da família pesquisada,representando uma técnica de consolidação da autonomia da agricultura familiar.
Nesse contexto, a diversidade de alimentos produzidos e consumidos naagricultura familiar se caracteriza como de grande importância econômica para afamília que produz, levando em consideração que esses alimentos servem comobase para uma maior autonomia e segurança alimentar. Para esta pesquisa, aprodução para autoconsumo tem dois aspectos importantes: por um lado, aautonomia e a continuidade cultural das famílias e, por outro, a questão financeira,como complemento de renda para a atividade principal, o que, em alguns casos,pode ser viabilizado somente nesse sistema.
A produção para autoconsumo tem por característica a diversificação decultivares, o emprego de pouca tecnologia e insumos químicos, o que proporcionaao produtor maior qualidade e variedade de alimentos, assegurando maisqualidade de vida para as famílias. Leite (2004) destaca que o autoconsumopossibilita às famílias rurais um padrão de alimentação superior ao das famíliasurbanas situadas em níveis de renda similares. Dombek (2006) também observaque as famílias rurais que produzem seus alimentos estão em condições desegurança alimentar superiores àquelas que assim não procedem, pois existe umconhecimento da procedência e qualidade do alimento que está sendo ingerido.Igualmente, Gazolla (2004) demonstra que essa prática atende a vários princípiosda segurança alimentar. Pode-se, ainda, evidenciar a importância do autoconsumopara a promoção da sociabilidade e o fortalecimento da identidade social(MENASCHE, 2007; GUEVARA, 2002; GAZOLLA; SCHENEIDER, 2007).
A agricultura familiar no Brasil, além de garantir uma maior segurançaalimentar para as famílias, passa a ganhar destaque em termos de participação naeconomia do país. Segundo dados divulgados pelo IBGE no ano de 2017, aagricultura familiar ocupou 84% das propriedades rurais, empregando cerca de 5milhões de famílias e gerando faturamento anual na casa dos US$ 55 bilhões. Emtermos comparativos: a produção agrícola brasileira é a quinta mais forte doplaneta, com resultado, em 2017, de US$ 84,6 bilhões em faturamento.
Os dados apresentados ressaltam a representatividade da agricultura familiarna economia brasileira; nesse sentido, é fundamental, ainda, destacar aimportância do cultivo para autoconsumo, pois, a partir desse modelo deprodução, surgem políticas que visam enfrentar a pobreza e proporcionarmelhorias nas condições socioeconômicas das famílias rurais no Brasil,melhorando as condições de vida e trabalho na agricultura familiar.
A partir de um maior investimento na agricultura familiar, como criação delinhas de crédito pelo governo federal, a produção para autoconsumo passa a sermais diversificada, servindo como uma espécie de renda não monetária, queauxilia na estabilidade socioeconômica das unidades familiares. Segundo Leite(2004), a produção para o consumo familiar possui um efeito anticíclico,



compensando as épocas de baixos rendimentos monetários nos estabelecimentose as variações ao longo do ano, o que proporciona uma renda total mais constante.
Na sequência, será abordada a maneira como foi realizada a pesquisa,apresentando os procedimentos utilizados, técnicas e informações sobre a análisede dados.

METODOLOGIA
A presente pesquisa, constitui-se como bibliográfica, descritiva e documental,com os dados analisados qualitativamente. Sobre esse tipo de análise, Godoy(1995, p. 58) considera “o ambiente como fonte direta dos dados e o pesquisadorcomo instrumento-chave, onde o processo é o foco principal de abordagem e nãoo resultado ou o produto”.
O critério adotado para a seleção da propriedade objeto do estudo pode serclassificado como não probabilístico por conveniência, análise envolveu acesso adocumentos da propriedade (notas fiscais de compras de insumos, e decomercialização de produtos). Já há coleta de dados aconteceu de forma primária,através da realização de uma entrevista semiestruturada in loco, com oproprietário, com duração de cerca de 90 minutos.
A pesquisa observou a importância da agricultura familiar para autoconsumo,comparando os resultados da cultura do tabaco com outros cultivares em umapropriedade rural localizada no município de Passo do Sobrado/RS (identificadona Figura 1). Também foram avaliadas a rotatividade de culturas, a diversificaçãoe culturas alternativas ao tabaco.

Figura 1: Localização do município de passo do sobrado

Fonte: Wikipédia (<https://pt.wikipedia.org/wiki/Passo_do_Sobrado>)
O município de Passo do Sobrado tem como principal atividade econômica aagricultura voltada ao cultivo do tabaco para a indústria, e a atividade rural, emsua grande maioria, é realizada em pequenas propriedades.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
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Características socioeconômicas da propriedade familiar

Na propriedade rural, localizada em Passo da Mangueira, no município dePasso do Sobrado (RS), o cultivo do tabaco começou há aproximadamente 22anos. Com uma área plantada de 3 hectares de fumo em folha, a família percebeuque somente a cultura do tabaco não se mostrava suficientemente rentável. Compouco lucro, resolveram apostar na diversificação de culturas, produzindoalimentos para o autoconsumo, prática que vem ganhando força.
Na safra 2017/2018, a qual é analisada neste estudo, foram produzidos 33mil pés de tabaco Virgínia em 2 hectares e 17 mil pés do tipo Amarelinho em 1hectare. Os outros 2 hectares da propriedade foram destinados para outrasfinalidades, conforme indicado no Gráfico 1.
Gráfico 1: Divisão da propriedade estudada em atividades produtivas por hectare

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2020)
Cerca de 40% da área de terras da propriedade é utilizada para outrasfinalidades, sendo estas, basicamente, a criação de animais e o cultivo dehortaliças. Assim, esse espaço é ocupado com açude para a criação de peixes,campo para as vacas leiteiras, horta e instalações para a criação de animais(galinhas e porcos). A área também possui a residência da família, bem comogalpão, varanda e estufas (instalações necessárias para a produção de tabaco).
A diversificação de culturas como estratégia de melhoria na renda da famíliagarante o consumo doméstico, além de melhorar o aproveitamento da área dapropriedade e gerar mais lucro. Nesse contexto, para determinar o lucro obtidona safra, foram levantados os resultados operacionais, sendo estes abordados napróxima seção.

Resultados operacionais

Demaneira simplificada, o resultado operacional determina se o negócio teveou não lucro ao longo de determinado período. Trata-se do valor gerado pelaoperação do negócio, descontadas as despesas administrativas, comerciais e



operacionais, isto é, os resultados operacionais são estipulados após se deduzir areceita líquida das vendas e o custo da mercadoria vendida.
A esse respeito, Carmo (2017, p. 16) declara que:

É nesse enfoque que a análise de demonstrações contábeis evidenciasua máxima importância, uma vez que, por meio dela, os usuários dainformação contábil poderão visualizar se a entidade está alcançandosua finalidade precípua, qual seja: a geração de lucro. Assim, pormeio dessa análise, o usuário da informação contábil torna-se apto atomar decisões com relação ao capital aplicado, investido,emprestado, financiado, etc.
Para obter conhecimento a respeito do desempenho de uma safra, torna-senecessário avaliar os seus resultados, pois somente assim o produtor ruralconsegue saber o que está adequado e o que deve ser melhorado. Considerandoque o objeto deste estudo consiste em descrever a relevância da diversificação deculturas, sendo a produção do tabaco a atividade principal da propriedadeestudada, o enfoque será voltado à demonstração do resultado do exercício (DRE)referente ao período da safra 2017/2018, tanto na produção de tabaco quantonas culturas secundárias destinadas ao autoconsumo familiar.

DRE da cultura do tabaco

Para apurar o resultado operacional obtido com o cultivo da cultura do tabacoreferente à safra 2017/2018, foi utilizada a DRE. O referido resultado foi apuradopor meio do confronto das receitas e das despesas do período, além disso, foramgeradas informações complementares, que servem como subsídio para o processode tomada de decisão pelo produtor rural. Esse modelo de demonstração contábilé fundamental para mensurar o funcionamento da empresa rural e a capacidadedos administradores para alcançar resultados positivos, considerando que o lucroé o principal objetivo da atividade realizada (MARION, 2003).
Em qualquer atividade rural, é necessário apurar os resultados financeirospara identificar a lucratividade no final do ciclo produtivo. Para a realização dapresente análise, a DRE da safra 2017/2018 da cultura do tabaco foi estruturadaconforme o Quadro 2.
Quadro 2: DRE da cultura do tabaco na propriedade estudada na safra 2017/2018

DRE d	 s	fr	 de t	b	co 2017/2018
(=) Receit	 oper	cion	l brut	 R$ 46.847,36

(=) Total das vendas R$ 46.847,36
(-) Deduções de vend	 -R$ 702,71

(-) Funrural -R$ 702,71
(=) Receit	 oper	cion	l líquid	 R$ 46.144,65
(-) Custos dos produtos vendidos -R$ 44.193,08

(-) Custos fixos -R$ 26.154,00
(-) Custos diretos -R$ 18.039,08

(=) Result	do líquido do exercício R$ 1.951,57
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2020)

Conforme pode ser visualizado no Quadro 2, a DRE indica um resultadopositivo da propriedade no ciclo operacional. A lucratividade da safra 2017/2018,



proveniente da diferença entre receitas e despesas, foi capaz de cobrir os custos,entretanto o lucro de R$ 1.951,57 não garante o pagamento de possíveis prejuízosnem o investimento necessário para custear a próxima safra, sendo necessáriorecorrer a financiamentos ou empréstimos. Conforme abordado anteriormente, adiversificação de culturas, destinadas fundamentalmente ao autoconsumofamiliar, foi empregada para diminuir os riscos e aumentar a lucratividade dapropriedade. Na sequência, é apresentada a DRE de tais culturas.
DRE das culturas de autoconsumo

Tendo em vista que a produção de alimentos para o autoconsumo é umafonte de renda não monetária, constituindo uma forma de economia de recursos,pois não se torna necessária a compra dos alimentos produzidos, para contabilizaro reflexo da produção para autoconsumo da família na safra 2017/2018, utilizou-se a DRE, conforme indicado no Quadro 3.
Quadro 3: DRE da produção para autoconsumo da propriedade estudada na safra2017/2018

DRE da produção para auto�onsumo 2017/2018
(=) Re�eita opera�ional bruta R$ 13.490,16

(+) Total da produção R$ 13.490,16
(=) Re�eita opera�ional líquida R$ 13.490,16

(-) Custos da produção -R$ 364,25
(=) Resultado opera�ional bruto R$ 13.125,91
(=) Resultado líquido do exer�í�io R$ 13.125,91

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2020).
A DRE da produção para autoconsumo foi elaborada de forma simples eresumida, mediante a coleta de dados com o casal de agricultores, permitindoverificar o valor estimado da produção das culturas de subsistência destinadas aoautoconsumo. Percebe-se que as culturas de autoconsumo tiveram um baixocusto operacional, visto que a produção utiliza-se de custos já instalados napropriedade, gerando apenas pequenos investimentos, como os gastos comsementes.
Foi mensurado um valor total baseado nos preços de mercado pesquisadosna região, desconsiderando-se os custos de anos anteriores, por exemplo, para aprodução de melancia, todo ano é necessário comprar sementes e plantarnovamente, sendo está classificada como cultura temporária, já a laranjeira(cultura permanente) leva aproximadamente três anos após o plantio paracomeçar a produzir, sendo que o custo com a compra da muda já foi pagoanteriormente; à vista disso, esse custo não foi introduzido no levantamento devalores do ano atual.
Também foi incluída a produção do milho utilizado para trato dos animais eos derivados, como os ovos de galinha e a banha produzida a partir da gordura deporco e usada para cozinhar. Além disso, na propriedade são produzidos geleias edoces, de modo que foram contabilizados os custos de produção, estimando-se ovalor gasto com o açúcar comprado. Do valor total da produção, menos os custosmencionados, foi levantada uma receita de R$ 13.125,91. Esse demonstrativo



possibilitou a elaboração de uma DRE consolidada do cultivo do tabaco e dasculturas de subsistência, a qual será abordada na próxima seção.
Resultado consolidado

Para contabilizar o reflexo da cultura principal, que é o tabaco, juntamentecom as culturas secundárias para autoconsumo, foi elaborada a DRE consolidada,visando avaliar o resultado da safra 2017/2018, o qual está expresso no Quadro 4.(FONTOURA, DEPONTI, 2018).
Quadro 4: DRE consolidada da propriedade estudada na safra 2017/18

DRE consolid	d	 d	 s	fr	 2017/2018
(=) Receit	 oper	cion	l brut	 R$ 46.847,36

(+) Total das vendas R$ 46.847,36
(-) Deduções de vend	 -R$ 702,71

(-) Funrural -R$ 702,71
(=) Receit	 oper	cion	l líquid	 R$ 46.144,65
(-) Custos dos produtos vendidos -R$ 44.193,08(-) Custos fixos -R$ 26.154,00

(-) Custos diretos -R$ 18.039,08
(=) Result	do oper	cion	l bruto R$ 13.125,91

(+) Outr	s receit	s R$ 13.125,91
(+) Culturas de subsistência R$ 13.125,91

(=) Result	do líquido do exercício R$ 15.077,48
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2020)

A DRE consolidada (Quadro 4) mostra que o valor gerado a partir da produçãode alimentos destinados para autoconsumo foi significativo e contribuiu para oresultado positivo do exercício da safra 2017/2018, o qual foi de R$ 15.077,48. Ovalor de R$ 13.125,91, proveniente das culturas adicionais, classificado como“outras receitas”, tem grande relevância na economia da família, visto que essevalor monetário pode ser usado para subsidiar safras futuras, além de evitar adependência exclusiva da produção de tabaco. Nesse contexto, Leite (2004),destaca que produção para autoconsumo, possui um efeito anticíclico,compensando as épocas de baixos rendimentos monetários nos estabelecimentose as variações ao longo do ano, o que proporciona uma renda total mais constante.
Como este estudo tomou por base uma propriedade que tem como culturaprincipal o tabaco, vai-se, ainda, apresentar, no Quadro 05, um resumo dos custosestimados para a produção do tabaco na safra 2017/2018.

Quadro 5: Custos da produção do tabaco na safra 2017/2018
Tot	l dos custos de produção n	 s	fr	 2017/2018
Custos Tot	l

Custos com plantio R$ 9.789,08
Gastos gerais de produção R$ 6.850,00

Manutenção R$ 1.400,00
Tot	l R$ 18.039,08

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2020).



Os dados apresentados no Quadro 5 mostram que a soma de todos os custosde produção – plantio, gastos gerais e manutenção – equivale a R$ 18.039,08. Aapresentação desses dados ressalta a importância da realização do controlefinanceiro na atividade rural, principalmente em propriedades diversificadas, poispossibilita uma eficiente gestão de custos.
A gestão de custos torna-se uma estratégia fundamental para que o produtorrural consiga acompanhar sua produção e melhorar seus resultados no exercíciode sua atividade rural (FONTOURA; SILVA; DEPONTI, 2022). De acordo com Santos,Marion e Segatti (2012), a gestão de custos constitui um conjunto deprocedimentos administrativos que registra, de forma sistemática e contínua, aefetiva remuneração dos fatores de produção empregados no exercício daatividade rural.
Os custos decorrentes da atividade de produção do tabaco e dos cultivarespara autoconsumo envolvem uma análise realizada a partir da mensuração doscustos incorridos no processo produtivo, que, em termos econômicos, sãodivididos em fixos – aqueles que existem independentemente da quantidadeproduzida e que muitas vezes não exigem um desembolso direto do produtor – evariáveis – que são obtidos diretamente a partir da multiplicação da quantidadeutilizada de certo insumo pelo seu preço de mercado (MENEGATTI; BARROS,2007).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa teve como objetivo central verificar a importância paraa agricultura familiar da produção para autoconsumo em uma unidade familiarprodutora de tabaco localizada no município de Passo Sobrado/RS.
A reflexão teórica sobre o tema envolveu o entendimento damultidimensionalidade econômica, mas também social, bem como aspectos comoa autonomia familiar a partir da diversificação dos meios de vida. Nesse prisma,entende-se que a agricultura familiar para autoconsumo é de fundamentalimportância, tanto por questões culturais Haas (2008), e de autonomia, ou seja,para as famílias não perderem suas características históricas de produção e dediversificação Leite (2004), quanto por questões financeiras, como complementode renda (RAWLEY, 2010).
Como principais resultados da pesquisa, destaca-se que a renda familiarmensurada no estudo foi de R$ 18.740,00 no ciclo operacional de dezmeses; nessemesmo período, foi contabilizada a renda referente às atividades paraautoconsumo, que foi de R$ 13.125,91, ou seja, o aumento na renda da família nasafra 2017/2018 foi de 70,04%. Já o resultado consolidado das culturas do tabacoe de autoconsumo constituiu uma receita total de R$ 15.077,48 na safra.
A análise do resultado financeiro alcançado na amostra em epígrafe nosmostra que a produção para autoconsumo é uma prática viável para promover asustentabilidade da atividade agrícola no meio rural. Nesse contexto, percebe-seque a cultura do tabaco não garante a sustentabilidade da família produtora,porém, quando há um adequado planejamento do sistema de produção, por meiode rotação e de diversificação de culturas, cria-se uma sinergia entre culturas,garantindo a sustentabilidade social e financeira para a unidade produtiva.



Já análise dos fatores intangíveis da pesquisa nos mostra que a produção paraautoconsumo nas áreas com predominância de pequenas propriedades rurais naagricultura familiar, passa a ser um “instrumento” de sociabilização entre famíliasque compõe diferente comunidades, pois é por meio da produção que as relaçõessociais e de trocas destinadas a alimentação acontecem, tornando a produçãopara autoconsumo em algo criador de vínculos morais e afetivos (GAZOLLA;SCHNEIDER, 2007).
Como principais limitações do estudo, destaca-se a necessidade de ampliar apesquisa para outras propriedades rurais, visto que a análise de uma unidadeprodutiva limita a possibilidade de definir qual é o alcance dos resultados para arealidade da agricultura familiar no município em que a investigação ocorreu, etambém trará uma maior amplitude social e cultural dos achados, além disso,convém aplicar uma pesquisa longitudinal para analisar os resultados obtidos naprodução em diferentes ciclos produtivos.
Em relação ao questionamento da pesquisa, observa-se que a diversificaçãoda produção rural em unidades produtoras de tabaco é de fundamentalimportância, por questões sociológicas, como a independência (autonomia) e apossibilidade de opção de culturas. Damesma forma, os dados apurados permitemobservar que a cultura do tabaco apresenta baixa lucratividade em pequenaspropriedades, só se viabilizando com a melhoria da renda, o que é possível graçasa culturas secundárias ou de subsistência, que na maioria dos casos não sãoavaliadas.
Como a gestão rural é uma atividade muito complexa, sugere-se que novaspesquisas sejam realizadas com o intuito de analisar a cultura do tabaco sob oprisma econômico e financeiro. Por outro lado, também convém avaliar asquestões culturais, históricas e de independência que, muitas vezes, sãoprejudicadas pela repetição da cultura integrada, que não tem uma visão do todo.



The import	nce of diversifying livelihoods	nd production for self-consumption in 	tob	cco production unit in f	mily f	rming.
ABSTRACT

This study aims to present the importance, for family farming, of production for self-consumption, comparing the results of tobacco cultivation with other cultivars in a ruralproperty located in the municipality of Passo do Sobrado/RS. To carry out this study, FrankEllis' diversification of livelihoods was used as a theoretical approach. Methodologically,the research is characterized as bibliographical, descriptive and documental, withqualitatively analyzed data. As the main results of the research, it was found that the familyincome measured was R$18,740.00 in the operational cycle of ten months of the tobaccocultivar; in the same period, costs and income related to activities for self-consumptionwere accounted for. Finally, it is concluded that the increase in the property's income wasR$13,125.91, which represents an increase of 70.04% in the family's total income (in the2017/2018 harvest) including production for self-consumption..
PALAVRAS-CHAVE: Regional development. Family farming. Rural development. Productionfor self-consumption.
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